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ANTELÓQUIO

Depois de longa temporada, retorna às 
mãos dos astrônomos brasileiros o Boletim da 
UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA(UBA), agora 
batizado com o sugestivo nome de OURANOS -no 
me do céu, em grego.

■ A UBA andou eclipsada durante algum tem 
po, em virtude de problemas de ordem adminis 
trativa. Com a mudança, de João Pessoa (Pb) 
para Eortaleza (Ce), do Prof. Rubens de Azeve 
do, Presidente da Entidade, houve necessidade 
de uma reformulação da Diretoria,mo concer - 
nente à Secretaria e à Tesouraria. Eoi feita 
uma Circular aos membros da UBA, apresentando 
os nomes de Cláudio B. Pamplona e Erancisco 
Coelho Pilho, residentes em Eortaleza, e dire­
tores de Observatórios. A sugestão foi aceita 
e a nova Diretoria ficou, assii constituida:
Presidente: Prof. Rubens de Azevedo 
Secretário: Dr. Cláudio Benevides Pamplona,

• Observatório Rerschell-Einstein 
Tesoureiro: Dr. Erancisco Coelho Eilho

- Observatório Aldebaran '
Começa a UBA a trabalhar. E, desta vez, 

com a colaboração íntima da mais antiga Soei 
edade astronômica brasileira, a Sociedade Bra 
sileira dos Amigos da Astronomia (SBAA), fun­
dada em Eortaleza, em 26 de fevereiro de: 194.7j 
aniversário de nascimento de Elammarion,

Estamos organizando novo Cadastro de S_ó 
cios da UBA. 0 leitor deverá, portanto, pre­
encher o Eormulário anexo a este Boletim e, 
em seguida, devolve-lo à Tesouraria da UBA,à 
Rua Conselheiro Tristão, n2 31, 60.000, Eor­
taleza, Ceará. Os - pagamentos deverão ser fei 
tos em nome do Dr. Erancisco Coelho Eilho,Te

* é a Astrono - | soureiro» No Eormulário, encontrará o leitor** mia o mais be * °s esclarecimentos necessários,
* lo monumento.
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SOMOS GOVERNADOS PELO CÉU?
A vida obedece a misteriosos ciclos cósmicos - Da influencia glo 
bal do Universo às picuinhas da Astrologia.

Rubens de Azevedo

As livrarias estão abarrotadas, atualmente de uma literatura 
pretensamente científica, onde pululam, ao lado dos livros de Von 
Daniken e outros, alguns livros que pretendem incluir a Astrolo­
gia entre as ciências. Um correspondente enviou-nos a tradução de 
interessante artigo- de Rutherford Platt, intitulado "Os^Mistério 
sos Ciclos da Vida". Trata-se de trabalho de suma importância,re­
unindo una série de esperiências realizadas por cientistas de to­
do o mundo - biólogos principalmente - no sentido de comprovar as 
influências sofridas pela Terra, advindas dos demais planetas.

Ha muitos anos estudam os biólogos o problema. Até agora,sa­
be-se que a influência dos astros sobre a Terra é fato constata - 
do - não sabemos, porém, como e quando ela se faz sentir. A influ 
encia da Lua sobre os ciclos biológicos dos animais marinhos, so­
bre os lunáticos, os nervosos, o ciclo menstruai feminino - tudo 
isso e ponto pacífico entre os cientistas. Quase todos oa animais 
e vegetais têm ciclos particulares de comportamento ligados a for 
ças 'externas e, mais recentemente, chegou-se à conclusão de -que - 
os próprios seres humanos estão sujeitos aos ciclos cosmicos.

Rutherford Platt diz em seu artigo: "Muitos dos estudos pare 
cem indicar que os bio-ritmos do homem e dos organismos inferio - 
res estejam ligados a forças como a flutuação da pressão barome - 
trica, o campo de gravitação e a eletricidade atmosférica. Sobre 
essas forças influem, por sua vez, as ondulações do campo eletro­
magnético periforme q^e circunda a Terra, as chuvas de raios ga - 
ma, de raios X e raios cósmicos que bombardeiam a nossa atmosfera 
constantemente" ■,

Está certo, Sabemos que o ciclo das manchas solares exerce 
sobre nós sensível influência ; que essa influencia pode obedeoér 
iVciclos que, no futuro, serão - determinaõ-os. De acordo com os es­
tudos do Dr. Erank A. Brown Jr.,o desenvolvimento do texugo,das 
algas, das batatas, das cenouras, do feijão, das lombrigas,dos ca 
racois, etc., esta enquadrado em ciclos que obedecem a influenci­
as externas - influências cósmicas.

0 Dr. Harold S. Burr afirma que cada cérebro humano deve su­
as particularidades características a um complicado campo magnéti 
co que o "regula e comanda". Os "rosacruzes" esposam estas idéias 
0 sistema nervoso do homem é um grande receptor de energias ele - 
tromagnéticas, talvez o mais perfeito que já se teve ocasião de 
estudar; com os seus dez bilhões de neurônios tem a possibilidade 
de estabelecer um sem-número de circuitos diferentes, nos quais
se canaliza a energia elétrica. É perfeitamente possível que os
campos magnéticos terrestres influenciem, através de um mecanis­
mo que ainda nao conhecemos, o comportamento do homem e que o



*

fluxo e refluxo desses campos possa provocar no cerebro mudanças 
cíclicas de sensações. Os estudos - nuito sérios - de'Charles H. 
Bachmann, dos Laboratórios da General Electric, do Lr. Wilheln
Eliess, da Universidade de Berlim, do Br» Alfred Teltscher, da U
niversidade de Innsbruek, do Dr. Rex B, Eersey, da Universidade 
da Pennsylvania, do Br. Michael J. Bcmnet, endocrinólogo dc faxia 
mundial e muitos outros, nos dao a certeza, de que estamos sujei - 
tos a ciclos de sensibilidade, de inte1e c t uaii da de e outros - ci­
clos esses sujeitos aos mais variados fenomenos físicos,

Podemos dizer que, de acordo com esses estudos, os animais e
os seres humanos estão sujeitos às leis que regem todo o mecanis­
mo do Universo -,leis naturais, bem entendido. Como toda criatura 
viva, o homem também faz parte da Natureza, sincronizando com os 
seus ritmos. Nosso organismo segue o incessante fluxo oniversa.1 .

0 leitor que enviou o artigo do Br. Rutherford Platt na cer­
teza de contribuir com uma parcela ponderável em favor da Astrolo 
gia - pretensa ciência que todos os astronomos repudiam. Infeliz­
mente (para a Astrologia), apenas nos disse que sofremos a influ­
ência dos astros>e das correntes eletromagnéticas que circulam a­
través do espaço, '

Isso não tem nada com Astrologia. As influencias que sofre - 
mos, vindas do espaço exterior, são globais. hão é pelo fato de 
eu ter nascido às 3 ,4-0 horas da madrugada do dia 30 dc outubro de 
1921, "com Saturno em mau aspecto" que deva, nesta semana me abs­
ter de viajar e, na semana seguinte, deixar de operar-me do apen- 
dice supurado ou realizar um negócio imobiliário porque a Lua e£ 

* tá no Escorpião ou no Sagitário,
Todo o trabalho dos cientistas acima mencionados apenas pro­

va que o homem - como os outros animais - sofre influencia global 
das forças naturais. Que estamos sujeitos ao mesmo tempo a essa 
influencia, quer tenhamos nascido sob Cancer, Libra ou Capricór­
nio. A Humanidade faz parte de um complexo físi co-quini ep-ol otrp 
magnético ou coisa que o valha ■ e as flutuações desse complexo p_o 
dem criar situações diferentes, boas ou más para a imensa manada 
de animais que somos, • •

Baí a querer que o nosso nascimento - a hora,, o dia,, o sig­
no - influa no nosso destino individual vai grande distancia. No_s 
so destino é comandado por uma série de fatores totalmente alhei­
os às leis naturais. É o ACASO, apenas o acaso, que faz com que
as nossas vidas, pobres e insensatas vida,s, tomem rumos diferen­
tes. hão elevemos o nosso - egoísmo ao ponto de nos colocarmos, in 
dividualmente sob a proteção de um planeta, de um agrupamento de 
estrelas puramente perspéíico, de una pedra, de una cor...
***************************************************************** *
* A UNIÃO BRASILEIRA BE ASTRONOMIA (UBA) PRECISA BO *
* SEU APOIO. INSCREVA-SE COMO 'SÕCIO E RECEBA 'EM SUA *
* CASA "OURANOS", 0 NOSSO ÓRGÃO BE COMUNICAÇÃO. » *
* PREENCHA A EÓRMJLA QUE VAI JUNTO A ESTE EXEMPLAR, *
* ** • *
**********************************7^****************************^
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0 APROVEITAMENTO PA ENERGIA SOLAR

A energia solar é utilizada desde a Antiguidade. Os egíp­
cios já conheciam o efeito de estufa, lio século I, Heron^de A­
lexandria, construiu dispositivo solar para bonbear água. No a 
no 212, Arquinedes lançou não da energia solar ao defender Si- 
racusa de invasão romana, quando, utilizando espellios côncavos 
fornados de pequenos espelhos planos, incendiou os navios ata­
cantes.

Posteriomente, só a partir do scculo XVI é que pesquisas 
foran feitas utilizando o. energia solar. En 1560, o cirurgião 
francês Ambroise Paré construiu un alanhique solar. En 1615, o 
engenheiro francês Salonon de Caus construiu una caldeira solar 
Outra, mais aperfeiçoada, foi feita pelo físico alenao Kircher 
en 1671.

En 1722,Isaac Newton imaginou un sistena de 7 espellios 
côncavos - dispostos de foma a convergir nun ponto os raios re­
fletidos, Aperfeiçoando a idéia, o físico russo Mikhail Lonono 
sov, con o auxílio de 8 lentes e 7 espelhos dispostos nuna cir 
cunferência, concentrou as radiações solares nun único foco.Es 
te sistena foi chamado catòírico-dióp•trico. Utilizando o siste 
na de Lononosov, M. E. Moreau construiu un forno solar nos Es­
tados Unidos en 1924.

En 1745, Buffon refez, en escala nodesta, o feito de Ar - 
quinedes, que era, entao, eontestado por numerosos pesquisado­
res - Pescartes entre eles. No Jardin Botânico de Paris, fazen 
do convergir os feixes luminosos refletidos por 140 espelhos 
planos, Buffon incendiou una pilha do madeira a una distancia 
de 65 netros. Continuando suas pesquisas, queinou o carbono e 
fundiu 0 chumbo a una distancia de nais- de 100 netros,

0 grao-Puque Cosne III, da Toscana, realizou,- en 1697, una
A r s j çexperiencia que teve grande repercussão cientifica. Utilizando' 

as propriedades das lentes convergentes, concentrou os raios so_ 
lares no foco destas lentes e aí queinou o diamante, aonsidera— 
do, até aí, inalterável. •

Lavoisier, en 1772, reproduziu a experiencia de Cosne, de- 
nonstrando que 0 diamante e 0 grafite sao variedades alotrópi- 
cas de un nesno elemento químico, o Carbono, As lentes de La - 
voisier eran constituídas do duas faces de vidro curvadas e. 
justapostas, contendo álcool en seu interior, -

En 1759, 0 inglês Henry Wood inventou un notor a ar quente 
solar. En 1770, o suiço Saussure construiu un aparelho de aque- 
cinento solar a partir de espelhos planos, 0 astronono inglês 
John Herschell efetuou-experiências análogas no Cabo da Boa Es­
perança de 1834 a 1 8 3 8.

Até à primeira netade do século XIX, as instalações sola­
res eran ainda insatisfatórias e de baixo rendimento termodi­
nâmico. 0 uso da energia solar permanecia linitado a experien- 
cias de pouca nonta ou nenhuma aplicação prática,. Un problema 
sério não superado era-a intemitência o irregularidade da in 
solação, en contraposição à grande eficiência do carvão de p_e 
dra,- do petróleo e Sa eletricidade de origem hidráulica ou tér 
nica.



Na segunda netade do século XIX, as instalações solares 
tonaran grande inpulso con a introdução de neeanisnos de re- 
lojoaria, que seguian o curso do Sol. A prineira aplicação 
prática'foi a destilação de água salgada, introduzida neste 
período. •

Entre os nones que neceren citação, esta o do pesquisa ? 
dor Augustin Mouchot, professor de física do 0olégio de Tours, 
Eoi ele o precursor noderno da energia, solar. Utilizando um 
espelho tronco-conico, que concentrava os raios solares en utn 
cilindro, obteve, en aproxinadanente neia hora, água en ebuli 
çao, Eundiu, con o seu espelho o estanho, o chumbo e o zinco, 
Fabricou una bonba solar de água e pequenas náquinas a vapor, 
cujos nodelos funcionaran publicanente en Tours, a partir de. 
1866, Na Exposição Internacional de 1878, en Paris, apresen - 
tou uma náquina inpressora, acionada por un notor solar e que 
tirava 500 exenplares por hora de un jornal que possuia un tí 
tulo sugestivo : 0 SOL, Un grande abajur tronco-conico de 5n 
de dianetro refletia os raios solares sobre una caldeira de 
una náquina a vapor que acionava, a inpressora, 0 sucesso enco 
rajou Mouchot a se associar a Pifre, outro inventor de apare­
lhos solares, para, fundar a prineira industria solar, denoni**- 
nada Societé CentraJLe des Utilizateurs cie la Ohaleur Solaire, 
Era especializada na fabricação de insolaclores.

Na nesna época, o engenheiro sueco Ericsson apresentou 
en Estocolno (1886), un notor solar^de 1CY alinentado por um 
espelho cilindro-parabólico de 19n . 0 notor girava a una ve 
locidade de 120 voltas por ninuto.
A Energia Solar na Prática

rs/ AA clestilaçao' solar foi a prineira a dar resultados econa 
nicos e práticos. 0 sueco Harcling, en 1872, en Las Salinas, - 
no Chile, construiu un grande destilador solar que produzia 
23 toneladas de água, doce por dia, sal e nitratos. Sua insta­
lação nuito sinples, o, prineira no genero, funcionou durante 
25 anos. En agosto de 1973, conenorou-se en Antofagasta, Chi­
le, o Centenário da prineira Planta de Destilação Solar, ten­
do sido fundada a ASSOCIAÇÃO LATIN0-AMERICANA DE ENERGIA SOLAR 

A engenheira necanica Maria Telkes, do Instituto de lecno 
logia de Massachuscts, dedicou sua vida ã fabricação de equi­
pamentos solares, especialnente destiladores.

Inspirando-se nos trabalhos de Mouchot, o engenheiro in­
glês A.G. Eneas construiu, entre 1901 e 1903, na Califórnia e 
no'Arizona, caldeiras solares, chegando a produzir vapor a 15 
atnosferas e alinentando estações de bonbeanento. Una destas, 
instalada en South Pasadena (Califórnia), tinha un espelho de 
tronco-conico de 9 netros de dianetro

En 1904j o padre Hinalaya, português, gonstruiu en Saint 
Louis, E.U.A., un espelho parabólico de 80n , fornado de 6,000 
pequenos espelhos planos.

Con Fraink Schunann, engenheiro anericano de Filadélfia$ os 
aparelhos heliotécnicos atingiram una potência considerável: 
cerca do 50 CY. En 1910, Schunann fundou 0, prineira fima ame-



ricana dedicada à exploração da energia solar, a Eastem Sun 
Power Limited. Eli colaboração con o professor ingles Boys, E. 
Schunan construiu, en 1912, una grande instalação solar en 
Meaucli (Egito), situada próxino do Cairo, utilizando espelhos 
cilindro-parabólicos de 60 netros cie conprinento para concen­
trar os raios solares sobre un tubo netálico con secção retan 
guiar de 36 X 07cn, onde a água» se transfornava' en vapor, ali 
nentando una máquina a pistão sob baixa pressão. As bonbas a­
cionadas tinlian una potência de 50CY. Esta bateria de caldei­
ras solares foi utilizada para bonbeanento dc água e para ir­
rigar una plantação de algoclao de 200 hectares,

A partir de 1907, o físico russo B. Weinberg iniciou una 
pesquisa para a exploração industrial da energia solar. Junta 
nente con seu filho e outros pesquisadores, fundou, en 1 9 3 1,o 
Instituto Heliotócnico da Ásia Centra.l, en Tachkent, única re 
gião seniárida da Uniao S0vietica. Este intituto pronoveu en 
1932 a prineira conferência nundial para a utilização da ener 
gia solar. Entre os diversos equipanentos ali produzidos es-* 
tavan: destiladores, secadores de frutas e caldeiras solares. 

Os lieliotócnicistas R. Aparissi, V. Baun, B. Ge.rf e Cht- 
chegolev, inspirados en un nodelo de 1T. Linitski, construiran 
en 1956 a grande central solar do Monte Ararat, na Amênia,
Una torre con 4-0 n cie altura possui 11a parte superior una cal 
dcira situada no foco de espelhos que se cleslocan sobre 23 
vias-fárreas concêntricas e elípticas. A caldeira dista lkn 
da via-ferrea externa. Cada via dispõe de uno, loconotiva e un 
conjunto do vagões. Cada vagão possui un grande espelho pla­
no que reflete autonaticanente 0 seu feixe de luz para- 0. cal­
deira, a qual alimenta. una turbino, do 1,2 00 KZv/̂ produzindo a­
te nais de 2 nilhões de Kwh de energia por ano, A eletricida­
de ó utilizada para a irrigaçao e bonbeanento de água na regi 
ão árida'de Tachkent, ativido.de que aceito, plenanente a inter 
nitencio., ■ ■ •

0 pesquiso.dor alenao Streoibel, dc Ieno., obteve, en 1921,
altas temperaturas no foco de un espelho parabólico de 2n de 
diâmetro. Suas pesquisas foran continuado.s por Wilheln Maier 
e W.M, Cohn,

Cohn enigrou po.ro. os EUA en 1935 , dando início ali ao es
tudo de.s altas tenperaturas, tendo obtido 110 foco de un espe­
lho de 2n de dianetro cerca de 2,700 Ĉ, onde fundiu o óxido 
de zirconio. Traba.lhou, tariben, con um grande espelho parabó­
lico de alunínio de 3 ,20n de dianetro.

Os franceses Poulain e Ginestou construiran, en 1927, un 
destilaxlor solar dc grande ca.po.cidade, enpregando, pela prinei 
ra vez, a. energia concentrada nos focos de espelhos curvos.

En 1938, 0 engenheiro francês Gtolpher, de Bordóus,cons­
truiu un aquecedor solar do água que foi patenteado con 0 no- 
ne de Insol e que se espalhou por diversos países, principal­
mente nos da África do ITorte, Depois da. ultina guerra nundial 
0 aquecedor nudou de nones passou a. chana.r-se Radiasol,o qual 
e' fabricado, atualmente, pela. Usine. Saint-Andoche. Seu exito 
comercial estimulou a formação de outras fime.s con a nesna

r-j f  rolinha de produção en outros penses, cono Israel e Japao,
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A técnica noderna que possibilitou dar aos fomos solares 
una aplicação prática, iniciou-se en 1 9 4 5, con o grupo francês 
liderado pelo físico-quínico Felix Tronbe e seus colaboradores 
Marc Foex e Charlotte Henry la Blanchetais, As experiências i­
niciadas junto ao Observatório Astrononico de Paris, utiliza - 
van espelhos parabólicos de 2n de dianetro abandonados peloa a 
lenães na últina guerra nundial, Infeliznente, en Pa.rís, o céu 
pomanece a naior parte do ano fechado, encoberto, faltando a 
natéria prina para essas pesquisas - o Solí Daí porque no ano 
seguinte o grupo se transferiu para Meudon. IIo nesno ano, o —
0entre National de Recherche Scientifique encanpou a pesquisa, 
e en 1948, o General Bergeron, presidente do Conité de Patron- 
nage de 1'Enorgie Solaire, conposto de eninentes personalida - 
des. 0 Laboratório de Energia Solar de Meudon foi a prineira ' 
entidade oficial francesa dedicada à pesquisa da energia solar. 
Tronbe, o "Lavoisier do Século XX”, revolucionou a técnica dos 
fornos solares enpregando pela prineira vez o heliostato, apa­
relho cibernético que segue autonaticanente o curso do Soli F_o 
ran atingidas tenperaturas utilizáveis en torno de 3.5009C.Fun 
diran-se netais de alto ponto do fusao, procedeu-se ao cozinen 
to de óxidos e nateriais ultra-refra.ta.rios, sublinou-se o gra 
fite o obteve-se ácido nítrico pela. reação direta do nitrogê - 
nio con o oxigênio. A energia solar denonstrou ser absolutanen 
te isenta de poluição, nao contaninando nen o anbiente neo o 
naterial a tratar, sendo por esta. razão denoninada de "Energia 
Aristocrática".

Diante deste prineiro sucesso, decidiu a equipe francesa 
criar un laboratório nais conpleto e nelhor situado. Escolheu 
a região dos Pireneus Orientais, onda há una insolação nedia 
aproxinada de 2 .750 horas solares anuais e o céu permanece lin 
po a naior parte do ano. Desta, forna, foi fundado en 1949 o LA 
BORATÓRIO DE ENERGIA SOLAR DE MONT-LOUIS. ~

En IIont-Louis, a.s instalações inicic.is consistiran en se­
is pequenos espelhos parabólicos de 2n de dianetro e 85cn de 
distancia focal, recebendo a radiação por neio de espelhos ori 
entadores providos do heliostatos; e. potência no foco variava 
entre 2 e 3 Kw. En 1962, foi concluído o prineiro forno seni - 
industrial de 75 Kw, Nas décadas de 1950 e 1960, nuitas nações 
entre as quais os Estados Unidos, a União Soviética, o Japão,a 
índia e a Argélia construiran fomos seni-industriais con capa 
cidade náxina de 100 km. Estes fornos pemitiran, econonicanen 
te, tratar, dependendo do naterial, desde algunas centenas de 
quilos até, no náxino, una. tonelada diária. Para que seu funci 
onanento seja conpetitivo con o forno elétrico, o forno solar 
exige un nínino de 2500 horas solares anuais, alén de una at - 
nosfera livre . de nebulosidade a naior parte do ano.

•DETERMINADAS ÁREAS DO NORDESTE ERASILEIRO APRESENTAI,I MAIS 
DE 3.000 HORAS SOLARES ANUAIS E SE ENQUADRAM PERFEITAMENTE 
DENTRO DESTAS CONDIÇÕES.

En 1970, Tronbe inaugurou en Odeillo-Font Roneu* Andorra, 
un grande forno solar industrial con capacidade de 1.0 00 kw pa 
ra fundir até 2,75 toneladas de naterial en cada operação.



Já en 1955, o laboratório da Bell Telephone, cie Murray Hill 
en Nova Jersey, anunciava ao nundo a descoberta da bateria solar 
por-efeito fotoelétrico. 0 notável feito pertende a três cicntis 
tas s G. 1. Pearson, Calvin S. Pullcr e Daryl M. Chapin. As bate­
rias solares transfoman diretanente a energia solar en elctrica 
e apresentam elevado'rendimento termodinâmico en conparaçao con 
as caldeiras solares*
A Energia S olar no Brasil

En jullao de 1952, o Dr. Jayne Santa Rosa apresentou perante 
o X Congresso Brasileiro de Quínica, realizado no Rio de Janeiro 
a tese As Possibilidades da Utilização da Energia Solar no Nor - 
deste. Esta foi, provavelmente, a nais antiga nanifcstaçao brasi 
leiranen defesa da utilização da energia solar e ligada ao ITor - 
deste.

Na -mesma época foi constituído no Centro de Estudos de Meca 
nica Ap]_j_cada (CEMA), subordinado ao Instituto Nacional do Tecno 
logia (ITA), mu grupo dedicado a pesquisas solares, liderado por 
Teodoro Oniga. Deste grupo faziam parte alem-de outros, Jose Lu­
iz do Lago, e Enrique Raul Renteria Guerrero, Teodoro Oniga, en­
genheiro mecânico, é o nais antigo pesquisador da energia solar 
no Brasil. Em novembro de 1958, Oniga, juntamente con o General 
Bemardino dc Mattos, coordenaram o I SIMPÓSIO BRASILEIRO DE E- 
RERGIA SOLAR, que, reunindo pesquisadores nacionais e estran - 
geiros, conscientizou a juventude para os estudos da energia sjd 
lar. En 1961, Obiga participou da Conferência cias Nações Unidas 
sobre Novas Pontos do Energia, realizada, en Roma, onde apresen - 
tou una geladeira solar muito prática,, de funcionamento autonati 
co e con insolador conoidal.

A Energia Solar no Nordeste

De 1955 a 1960, professores da Escola Politécnica dc Canpi 
na. Grande, hoje pertencente à UPPb, liderados pelo engenheiro 
Antonio Guilherme da Silveira e Silva, declicaran-se ao estudo 
da energia solar. Deste grupo'faziam parte Átila Almeida, José 
Rezende e Kleber Cruz Marques. A equipe fez contanto con Labora 
térios e entidades internacionais do energia solar e ampliou o 
acervo da Biblioteca da Escola Politécnica en obras especializa 
das. En novembro cie 1960, en telegrama enviado ao professor Sil 
vio Proes de Abreu, do Instituto Nacional dc Tecnologia,'solici 
tou apoio para a instalação de uma estação solarinétrica. Infe­
lizmente, os recursos não vieram. Atualmente, decorridos doze 
anos, o levantamento solarinétrico do Nordeste está por reali - 
zar e permanece eono tarefa prioritária para o aproveitamento 
da energia solar.

No nesno período, o professor Newton-Braga, de Portaleza, 
liderou un grupo dedicado ã energia solar, Newton Braga, esteve 
no Laboratório cie Energia, Solar de Mont-Louis, visitando sua,s 
instalações e entrando en contanto con Marc Poex. As condições 
então vigentes no Nordeste eram tais que, infelizmente, os gru­
pos de pesquisa não tiveram a menor oportunidade.

Em 1958, o engenheiro americano Bradley Young, cspecialis



ta en fornos solares, instalou no Instituto cie Tecnologia cia 
Aeronáutico, (ITA), en Sao José dos Canpos, SP, o prineiro for­
no solar brasileiro..Desclo então, destiladores, aquecedores e 
fornos solares estão sendo ali aperfeiçoados. Os estudos sobre 
aproveitanento e conversão da energia solar estão atualnente • 
sob a direção de Prancisco Pessoa Rebello e Sérgio Neio Vanucci 
En jullio de 1973, foi renovado uri convênio entre o Ministério 
da Aeronáutica - ITA e a Universidade Eederal da Paraíba, para 
realização de intercãnbio técnico-científico de pesquisa e a- 
perfeiçoanento do corpo docente da'UEPb, con vistas a anpla c_o 
operação no canpo na energia solar.
A Energia Solar na Paraíba

En julho de 1970, foi realizando, en S, G-onçalo, distrito 
do nunicípio de Souza,, Paraíba, o I ENCONTRO NACIONAL DE ASTRO 
NOMIA, organizado pelos professores Afonso Pereira da Eundação 
Padre Ibiapina e Rubens de Azevedo, do 0bserva,t5rio Astrononi- 
co da Para,íba,. Nesse encontro, ao qual conpareceran os nais de£ 
tacados vultos da Astrononia, brasileira, o professor Julio-G-old 
farb, da UEPb, defendeu a tese Perspectivas Pana a Utilizaçao 
da Energia Solar no Nordeste Bra,sileiro, que foi aprovada por 
unaninidade.

En clezenbro de 1971? o professor Cleantho da Cauara Tor - 
res, chefe cio Departanento de Eletrotécnica c Supervisor do 
Centro Tecnológico, na presidência de una Conissão de Pesquisa 
da UEPb, organizou una equipe dedicada ao estudo e aplicações 
da energia solar. Da equipe fizeran parte, alén do professor7 
Cleantho, Antônio Maria Anazonas Mac Dowell e Julio Goldfarb. 
Con o apoio do Reitor Humberto NÓbrega, a equipe elaborou una 
carta-consulta que foi levada ao Banco Nacional do Desenvolvi- 
nento Econonico. 0 apoio dado pelo BNDE, levou a Conissão à e­
laboração de un prograna definitivo de pesquisa a ser executa­
do en tres anos e o projeto do Laboratório de Energia Solar a 
ser instalado no "canpus" universitário de João Pessoa,
Prograna de Pesquisa

Eis, en linhas gerais, os objetivos específicos do Pro - 
grana da UEPb:

1 - Levantanento solarinétrico do Estado cia Paraíba, con 
vistas à elaboração de carta solarinétrica cuja finalidade é 
a deteminação do potencial energético do Sol no Estado, ben 
cono dos locais nais apropriados para a inplantação de for­
nos solares econonicanente rentáveis.

Para o levantanento solarinétrico, a netodologia a ser 
seguida é a nedição da radiação total e difusa, por neio de 
piranônetros ou actinonetros, sendo a radiaçao soltar obtida 
por diferenças a insolação será neclida por neio de heliopiró- 
grafos, tipo Canpbell-Stokes. Para a confecção das cartas as 
nediclas são feitas en 16 estações solarinétricas distribui das 
no Estado: de maneira que representen as diversas nicro-regi-
ões clináticas. A coleta dos dados ten de ser contínua, utili 
zando-se registradores. 0 processamento será feito por conpu- 
tador.
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2 - Desenvolvimento de coletores planos de energia solar pa­
ra aquecimento de água, destilaçao dê águas salobras o salgadas, 
secagen de frutas e outros alimentos, clinatização de ambientes
e estufas para culturas de subsistência. Partindo-se de modelos 
já testados en outros países, procurar-se-á adaptá-los às condi­
ções ecológicas e socio-econonicas da regia,o nordestina, fazendo_ 
se, para tanto, variações mas fornas e nos materiais utilizados 
nos modelos já existentes. 0 desempenho dos novos modelos obti - 
dos para cada una das finalidades será entao comparado para a es 
colha dos melhores tipos,

3 - Construção de pequenos fornos solares para a obtenção 
de tecnologia-, ben como fomaçao de pessoal tecnico-cientifico 
neste canpo; en programa posterior, construção de fornos semi-in­
dustriais para tratamento de minerais do-metais do alto pinto de' 
fusão, tais conos scheelita, nolibdenita, tanta-lita e colunbita. 
A aquisição da tecnologia, en fornos solares sera feita o,traves 
da importação de pesquisadores e técnicos especialistas neste 
campo, que fomarao equipes nacionais a nível superior e nedio 
pg,ra montagem e operação de forno semi-industrial, objetivo fu­
turo do Programa. A formação das equipes será feita por meio de 
cursos e de prática adquirida no manuseio de pequenos fornos- 
piloto a serem construídos para esta finalidade; paralelamente, 
serão realizadas experiencias para a delimitação dos campos de 
aplicação do futuro forno semi-industrial.

A primeira linha de pesquisa é una contribuição original 
para o desenvolvimento científico e tecnológico do país, visto 
que,^ate hoje não há um levantamento solarinótrico completo de 
regiões brasileiras; o que há são dados coletados pelo Ministé 
rio da Aeronáutica -e Ministério da Agricultura, com finalida - 
des meteorológicas. A segunda e terceira linhas do pesquisa pc> 
dem enquadrar-se na cla-ssificação de aprofundamento de resul­
tados alcançados em trabalhos rea-lizados no exterior, com vis 
tas à sua, adequaçao às características dos recursos e do meio 
ambiente nacionais. ■
Pixar o Homem

0 programa dc pesquisa- poderá en grande oo-rte dar solução 
ao problema da fixação do homem à terra, nas regiões onde há a 
bundancia de águas se-lbbras, como por exemplo, o Curimatau; 
nesses casos, a utilização conjunta, das estufas e dos distila- 
dores solares permitira, o-o pequeno agricultor manter uma cul­
tura, pelo menos de subsistência, durante praticamente o ano 
inteiro.

Sobre a substituição da exportação de matérias primas pe­
la de produtos manufaturados ou beneficiados, este programa de 
pesquisa será um primeiro passo para o bencficianento dos mine 
rios de tungstênio, nolibdenio, tantalo e nióbio, existentes 
en grande quantidade nos sertões do seridó paraibano e norte - 
riograndonse.

Em outros países onde as pesquisas sobre aproveitamento 
da energia solar já começaram a mais tempo novas modalidades
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cLe indústrias foran implantadas, utilizando os resultados obti 
dos nas pesquisas, tais cono indústrias de aquecedores, desti­
ladores, baterias, etc., todos utilizando a energia solar. As- 
sin, é de se esperar a inplantaçao, no Nordeste, de una linha 
de fabricação de equipanentos solares de coletores planos dos 
tipos pesquisados no prograna; poderia taríbén ser desenvolvida 
una nova tecnologia para netais de alto ponto de fusão, con e­
levado grau de pureza.

Seria desejável, taríbén, que pesquisas fossen efetuadas 
nos canpos de engenharia de anbiente, netalurgia dos netais de 
alto ponto de fusão, adubos sintéticos e tecnologia de senicon 
dutores.

A pesquisa lançará, sen dúvida, as bases para progranas 
nais ambiciosos, envolvendo dessalinização da água do nar, re 
calque por intemédio de notores solares de grandes nassas de 
água para reservatórios no cino das nontanhas, possibilitando 
a instalação de sistena de irrigaçao por gravidade a baixo cus 
to. Convén ressaltar, ainda, que os processos de aproveitanen- 
to da energia solar são nitidanente não poluentes, cono tanbén 
nao tenden a aunentar a entropia da terra.

Transcrito do Boletin CAI/OPUS ,UPPb
Nota; os interessados no assunto poderão solicitar naiores inCr 

fomações ao professor Júlio Goldfarb, Laboratório de 
Energia Solar da Universidade Eederal da Paraíba.

* * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * *

Notai A UPPb patrocinou, em colaboração con o Conselho Nacio- 
' nal de Pesquisa, o II SIMPÓSIO BRASILEIRO BE ENERGIA SO 

LAR. 0 prineiro fora promovido 15 anos antesi A participação 
de nais de 200 cientistas deu anino ainda naior aos pesquisa­
dores paraibanos. Estão os professores Cleantho da Canara Tor 
res, Antônio Maria Anazonas MacDowel e Júlio Goldfarb estão ã 
gora trabalhando na instalaçao do forno para alta temperatura 
Biz o "Estado de S.Paulo";" un novo ponto de atração turísti­
ca para os que chegan ã Paraíba pela BR-101; no centro do gra 
nado^que rodeia a Universidade, aqueles grandes espelhos ain­
da sao un nistério que poderá tornar nais rentável para o Bra 
sil a dádiva das ninas do nolibdenita, sheelita, tantalita © 
colonbita, abundantes da região do Serido, Paraíba e do Norte 
riograndense ."    ,“7

0 0 0 0 0 0 9 0 0

A tfa-iôo Brasileira de Astronomia é una entidade des 5
—  «

tinada a aglutinar os elenentos que, no Brasil, fazen Â s s

trononia profissional ou aficcionada. Con a união de to- S
6

s dos, pretendemos transformar OURANOS nuna revista que a- :
brigará os trabalhos nais representativos dos nossos as- : ' / •  ̂ . * trononos. Colabore conosco, en benefício do Brasil. s
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LEI SE TITIUS-BODE: ESTRUTURA INICIAL DO SISTEMA
SOLAR OU SIMPLES COINCIDÊNCIA NUMERICA~?

Cláudio p. Pamplona

Por volta do ano 1600, Johannes Kepler especulava por que 
existiria tão.grande espaço vazio entre Marte e Júpiter, chegan 
do a escrever: " Entre Marte e Júpiter eu interpus un planeta". 
Em 1766, outro Johannes, desta feita Johannes Daniel Titius,tor
nava públicos cálculos matemáticos sobre ume» idéia partida do tin 
outro Johannes - Johannes- Wolf, que na havia'haurido ■ de outro 
Johannes - Ellert Bode, que publicou a "lei" em 1772. Tal "lei" 
é conhecida hoje sob o nome de Lei de Titius-Bode. Esta lei evi 
denciava a existencia de um planeta entre Marte e Júpiter, Pos­
teriormente a Ceres, descoberto por Piazzi, em 1801, surgiram 
outros planetóides entre Marte e Júpiter, sendo hoje contados 
cerca de dois mil destes pequenos planetas. Bergquist, no livro 
"The Moon Puzzle", aproveitaitdo idéias de, entre outros, George 
Howard Darwin, cria a existencia de um planetóide - por coinci­
dência, chamado'João - e que estaria, por impacto, implicado na 
formação da Lua. Na primeira metade do século atual, populari - 
zou-se, após a descoberta de Plutão, a teoria de Karl Schute,se_ 
gundo a qual, pelo ordenamento de certas familias conctarias,de/ 
veria existir o que chamou de'planeta Transplutoniano, a 77 U.A. 
do Sol, segundo a Lei de Bode. Em 1972, o assunto voltou à bai­
la com maior impacto, pois Graham Couroy e Joscph Brady, cstu - 
dando a órbita do cometa de Halley, chegaram á concluso-o que o 
planeta já batizado pela, imprensa interna,eional como Posseidon 
(forma grega de Netuno) existia realmente. Este ano o soviéti­
co Ghebotariov, estudando a órbita do cometa Index-1862 III,su 
geriu um planeta "transposseidoniano" a 100 U.A., para o> qua.1 
sugerimos nós a alcunha de Hades (forma grega de Plutap). Com 
as descobertas de Netuno e Plutao, as distancias reais destes 
entraram em desacordo com a Lei de Titius-Bode, fazsndo desta, 
uma simples curiosidade numérica. Imaginemos, porém, que, eifbo 
ra as tais distancias não correspondam todas à Lei, correspon­
dessem, porém, no ordenamento inicial do Sistema Solar, o qua.1 
dwe ter-se modificado com o tempo, por obra, talvez de raras 
conjunções planetárias de ordem geral. Poderíamos, ontao, uti­
lizando arranjos sobre

0 X 0,3) = 0,4 -
1 X 9,3 ) = 0,7
2 X 0,3) = 1,0 
4 X 0,3) = 1,6 
8 X 0,3) = 2,8 
16 X 0,3)= 5,2 
3-2 X 0,3)= 10,0 
64 X 0,3)= 19, 
128 X 0,3)=38,8 
256 X 0,3)=77,2

dif ic;
A Lei
0,4 +
0,4 +
0,4 +
0,4 +
0,4 +
0,4 +
0,4 +
0,4 +
0*4 +
0,4 +

Lei citada, baseados em possíveis 110- 
perto da realidade.

/ ;

Distância média do Mercúrio (U.A.)-hl
- Dist. média do Venus ao Sol: 0,7 UA
- " " " Terra,
- " " " Marte
- " " " Ceres
- " " " Júpiter
- " " " Saturno

6 - " " " Urano
" " » Netuno
1 " » Plutão

1,0 UA 
1,5 UA 
2,8 UA 
5,2 UA

10.0 UA 
19,2 UA
30.1 UA 
39,4 UA



Como vemos, os dois últimos discrepam. Digamos que, ao se 
formar o Sistema Solar, tivéssemos:

0,4 - Mercúrio - 0,4
0 ,7 ~ Venus - 0,7
1 , 0 - Terra - 1 , 0
1,6 - Marte - 1,6
2,8 ~ planeta explodido - 2,8 
5,2 - Júpiter - 5,2

10,0 - Saturno - 10,0
1 9 , 9 - Urano - 1 9 , 6 '
38,8 - Netuno - 38,8 (próx. à orbita atual B
7 7 , 2 - Posseidon 7 7 , 2
154,0 - ITades -154,0

Se havia um planeta fragmentado depois em milhares de pla- 
netóides por ter tido o azar de ser o único em tanto tempo a co 
lidir com outro de origem espúria e energia cinética suficiente 
para fragmentá-lo (similar ao "João" de Bergquist). Marte pode­
ria porisso,'em sendo seu vizinho de menor massa, passar de 1 , 6  
para 1,5 U.A. Ao ganhar dois pedaços como satélites e assim ; 
com mais massa de sistema, passar para uma orbita mais lenta e, 
consequentemente mais próxina, de 0,1 U.A. (Eobos e Deimos são 
muito pequenos) supondo que Plutão, fora da lista acima fosse 
considerado um intruso planetário, ou satélite desgarrado de Ne 
tuno, ocupando atualmente a posição deste que, por influencia 
de Posseidon com bastante massa segundo Brady, o tivesse retar­
dado, encurtando a sua velocidade orbital ao poni?o do se tornar 
sua orbita mais próxima, inclinando assim, de forma exagerada co_ 
mo é fato, o eixo de Urano, por influencia gravitacional em sua 
rotação e, consequentemente, precessão. Em 1977, Júpiter, Satur 
no, Urano e Netuno estarão .juntos. Urano é bem gasoso e a apro­
ximação de Netuno poderia ter provocado boas marés e consequen­
temente atrazo de rotaçao por fricção.

Posseidon* pela formação original, seria ó décimo trazido 
a nono planeta, excetuando Cores e demais planetóides. Hades ŝe 
ria, então, o décimo primeiro trazido a décimo. Assim, inicial­
mente, o Sol poderia ter tido dez planetas, acrescido para onze 
por Plutão e reduzido novamente a dez con a ausência do planeta 
hoje substituído pelos planetóides ou sempre dez, caso a forma­
ção dos planetóides fosse anterior ao desgarramento de Plutão.
A massa do Posseidon de un lado com liados en oposição máxima 
com Netuno ao outro tendo o Sol e os demais en fila oposta, p_o 
deria ter desgarrado Plutão e o transformado em planeta. É sa 
bido que em certo ponto a órbita de Plutão em nodos nao coinçi 
dentes, nas talvez coincidentes muito anteriormente, cruza a or 
bita de Netuno, ficando Plutão mais próximo (1989), momentanea­
mente, do Sol. A excentricidade e inclinaçao en relação à Ecllp 
tica da órbita plutoniana e desproporcional aos demais plane - 
tas, assim como a inclinação do eixo de Urano. A distribuição 
de diâmetros dos planetas parece ao redor do Sol un charuto ccm 
duas pontas, argumento da tese de formaçao do Sistema por una 
protuberancia gigantesca sacada ao Sol por una estrela que ti­
vesse passado muito próxina.
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Plutao esta cono discrepância no charuto por ser • denasiada 
nente nenor que ITetuno. ITctuno possui dois satélites; Tritão e 
Nereida, qua,se tão grandes quanto Plutãon no seu dianetro apro- 
xinado - nenor que o da Torra. Isso- parece evidenciar a intro - 
nissao nlanetãria do Plutao, provavclnente solido entre plane - 
tas gasosos. Entre 1982 e 1984, deverá liaver conjunção que pode 
ser ou não a que poderia, en àua edição anterior, ter desgarra­
do Plutao. Sc fosso a as condiçoes relativanente análogas, Pos- 
seidon poderia estar nessa época en quaxlratura celeste proxino 
a Plutao e ITetuno, mis a Plutão, qpois ITetuno teria teoricanen- 
te reduzido o seu período orbital. Se o dosgarranento se deu na 
coincidência estatisticancnte rara, entre a oposição náxina TTe- 
tuno-Posseidon e una. "conjunção nonstro" planetária, o últino 
poderia estar agora en oposição con a grande nassa teórica e-na 
ior proxinidade, nais brilhante e nenos difícil de encontrar.

Estudando a a teórica 11 conjunção nonstro" que teria. antcce 
dido à observaçao por Eépler, que tanta, ccleuna causou, rclacio 
nada, a.o fato da Estrela, de Belén e a. real data do na.scinento de . 
Cristo que na.o teria sido no ano zero o sin en -7, conparando—a 
con a de Kepler, interpelando duas entro Cristo e Kepler e ex - 
trapolando a. prevista para a, próxina década, teríamos - cinco con 
junções a intervalos de anos por nédia próxina. a 450.460 anos 
é o'período calculado por Brady para a órbita provável de Possci 
don. Conparando con as datas do apariçao do coneta de Halley - 
que teria, aparecido en -1 1 , época de "conjunçao-nonstro" e vol­
tará a. aparecer en 1986, época, de outra., notanos certa. rela.çao 
en função das épocas do ano do surginehtodo coneta . Mais para, 
o coneço do ano, nas proxinidades da 3 conjunçoes, nais pa.ra„ o 
fin dò ano, entre elas Posseidon poderia ter estado proxino a 
Plutão e longe do Halley, por volta do ano zero, por volta do a 
no 400, por volta, do ano 900, por volta, de 1.400 e do 1.900. Al 
gunas dezenas de anos de atrazo ou adiantanento. 0 Halley pare­
ce denonstrar ser tão perturbado por Posseidon cono o índex - 
1862-111 por Hades. Este trabalho, tenos consciência, disto, é 
por dena.is especulativo e bastante hipotético, nas ha., convenha 
nos, nuitas coincidências que nerecen nelhor análise,-a nosso 
entender. 0 afélio do Halley, por exenplo, n.onta en 5.2 bilhões 
de kn e o de ITetuno ^0, de Plutao en 7.3 e o de Posseidon ben 
poderia,- estar próxino de 1 0.0. 0 do índcx-1 8 62-111 entre 50 a 

» 150 U.A., Hades por volta de 100 U.A. •
Seria tentador sugerir a hipotética atualidade de;

Mercúrio - 0.4 U.A. - 0,4
Yenus - 0,7 " - 0,7
Terra - 1 , 0 " - 1 , 0
Marte - 1,5 " - 1 , 6
Ceres - 2,8 » - 2,8
Júpiter - 5,2 » “ 5,2
Saturno - 1 0 , 0 " -1 0 , 0
Urano - 1 9,2 » -1 9 ,6
Plutão - 39,4 n 77,2
Posseidon 77,2 " 77,2
Hades -100 ,0 " 154,0

*\Atua.lidade -- Lei de Bo
U.A.

. ,r*
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A-discrepância atual parcco crescer con a naior distância 
ao Sol; - ' /

0,1j0,4;8,7;37,8;54,0 en U.A. en relativo, proporção.
Os planetas nais próxinos pouco se terian nodificado des­

de a origen dado a forte predoninancia solar en ternos de açao 
gravita ei ona facilidade en nodificar seus esta -
dos orbitais prinitivos'por influencias nais raras e denoradas 
de conjungoá, oposigoes. etc.



UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA (UBA)
Tesouraria! Rua Conselheiro Tristão, ns 31
60.000 - Fortaleza - Ceará.

  INSCRIÇÃO

Respbhdendo^ao presente QUESTIONÁRIO, soli
oitanòs nossa inscrição cono sócio _____________
_________________  da UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONO­

MIA (UBA), sob 0 coapronisso de aceitar a acatar 0 
que determina 0 seu ESTATUTO, ben assin não medir os 
forços visando b desenvolvinonto da Associação.

(a) . ___________  , .  . : .

QUESTIONÁRIO - Pessoa física

N one!     , .________
Endereço:__________________ ________________________
Possui observatório? De que tipo?_______________
Possui telesbdpíb? Refrator? Refletor?_______
Tipo de Montagen:___________________________________
A que rano da Astrononia se dedica?_________________

A que Entidades está filiado?

QUESTIONÁRIO - Instituição '........
None da Instituição: __________ ________________ ____
Presidente ou Diretor; . .
Data da fundação;_______________Ne de Sócios;
Endereço;  ’ ■'__■_______ . _____ _______

(a)      __
Presidente ou Diretor

NB( A proposta acima deverá ser devidamente preenchi 
da e enviada juntamente con o pagamento (forna a 

escolher) ao Tesoureiro da UBA, Dr. Francisco Coelho 
Filho, Rua Conselheiro Tristão, nS'3’1, Fortaleza - Ce 
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As Entidades receberão 20 exemplares do Boletim



I I C I Í B I Q  -'.Publicações Recebidas
Recebemos as seguintes publicações;
* OBSERVATÓRIO ASTRONÔMICO DO COLÉGIO ESTADUAL DO PARANÁ - 
Bolctin Informativo, Ano 5, N2 2 - Março/Abril 1975 ,contendo 
numerosas informações. Trabalho importante, levado a efeito 
por Jooõ Manoel Luís da Silva, o "honen das variáveis". 
Circular Vol. 4, N22 - junho, 1975. Editor;José M.L* Ungaret 
ti da Silva. Dedicado ao Eclipse total da Lua de 18.11.75, 
con informações de grande utilidade. -
CALENDÁRIO UNIVERSAL - Prof • Leonel Moro. Importante traba - 
lho, professor Titular dc Mecânica, Celeste e Astrofísica, da 
Universidade Federal do Paraná, Coordenador do OACEP» »

* CLUBE ESTUDA1TTIL DE ASTRONOMIA, do Colégio São João,Recife.
0 "Boletim Astrononico" destaca informações sobre o plane - 
toide Ccres que, entre agosto e janeiro passa duas vezes pe 
lo aglomerado das HÍades, a ocultação dc Marte pela Lua,-no 
dia 30/8/75? publica, também, napas celestes e dá (—i> O 3 3. Ç Q» O 
de planetas. No Suplemento especial deste Boletim há infor - 
ma,çoes sobre 0 cometa 1975 h(Kobayashi-Dcrger-Milton), com 
napa da região celeste-onde o astro se projeta, entre 2 de 
agosto e 5 de setembro. Nossos parabéns ao Pe, Polnan pelo 
magnífico trabalho.

* QUASAR - Informativo Bimensal da Associação Bauruonse de As 
trônonos Amadores - N2 3, Maio-Juhho-liulho, 1975. Estão mui 
ativos os amigos da Astronomia en Bauru, que ten a colabora 
ção do Decano Luís de Gonzaga Bevilácqua, o primeiro brasi- 
leifo a participar de congressos internacionais de Astronáu 
tica, perfeito "gentlenan" e entusiasta do movimentos ama- 
dorísticos. 0 Informativo esta muito bom, con tópicos 0 ar­
tigos de grande interesse, como "Marte a7cm aí", do nais ati 
vo anaclor brasileiro, "expert"'en Marte, Jean ITicolini.-

* JENA REVIEW - Carl Zeiss, Jena. Con excelente apresentação, 
a revista da Zeiss trás artigos de grande interesse paro, os 
interessados en óptica, tais como; "1-netro reflecting tele£ 
copes of VEB Caris Zeiss JENA for índia fitted v/i th RITCHEY- 
CHRETIEN and COUDÉ systen", "Eight ycars of experience ±n 
thc operation 0f the 2-n Reflecting Telescope of VEB Carl 
Zeiss JENA",etc. Nossos agradecimentos a Alfredo Lennertz,' 
representante da firma no Rio - Rua Alice,175, Laranjeiras.

* C01TTRIBUTI0N - Publicação do Observatório Astronômico Auta­
rca, da Fundação Universidade do Feira do Santana - Bahia. 
Contém descrição do Observatório, con fotografias,numa exce 
lente impressão. Publica, ademais, um artigo sobre 0 Eclip­
se total da Lua de 25.5.75. 0 Boletim è bilingüe- Nosos^cun 
prinentos pelo trabalho - no qual se destacam Augusto Cesar 
Orrico e A.R. Guedeseste do Observatório Galileo Galilei 
de Juiz de Fora - MG.  ̂ a

* INFORMA ESPECIAL N2 2 - Observatório Astronômico Marcgrave, 
de Recife, dirigido por J. A. Pereira. Relata o aparecimen­
to do coneta 1975-h (Kobayshi-Berger-Milton)f com dados im­
portantes. f

* ALBIREO - Excelente Boletim publicado pelo Observatório - 
Flammarion, de Nelson Travnik - Matias Barbosa - MG, refe - 
rente aos meses.de - janeiro/junho. Agradecemos-. .  .........
.. .. ...1 . ...... tt-jf-jh:--**   .....



H 0 S S A C A P A
A capa do prineiro núncro do OURADOS ostenta'dois aspectos 

do Observatório Elannarion, do Matias Barbosa,, MG. Ha prineira, 
venos Nelson Travnik, especialista en zenografia, examinando os 
vários aspectos de Júpiter por ele obtidos 5 na segunda, vista - 
do conjunto do Observatório.
* * * * * * * * -x- * -x- * * x x x -x- x x  x x x 0;- * * 0;- x x  x x x x x  x  x x x x x x * * -x- * * -x- xxxxxxxxx
Penonenos interessantes en Agosto - Cláudio B. Panplona (OAHE)
1. Planetóide CERES j Descoberto por Piazzi, a 1.1.1801, foi o 
prineiro planetóide identificado con sua órbita situada entre 
Marte e Júpiter, Estará visível entre 12 e 27 do nês corrente, 
no grupo estelar das HÍades, hq Taurus. Esse astro, 0 naior de 
sua classe, con 650 kn de dianetro, estará, no dia 12 a 1 2'S de 
de Gana Tauri 5 a 18, a 6fII de 71'Tauri, con nagn.4,6; a 20,pas­
sa a 4’S de Tlieta'Tauri,con nagn.3,6 e a 27 estará a 24’S de Al 
debaran, con nagn, 1,1. O Boletin do Clube de Astrononia Estu - 
dantil- do Colégio S.João, de Recife, publica un gráfico do fe- 
noneno.
2. A Lua oculta Marte j Ho dia 30 de agosto, cerca, das 2h, ocor­
rerá inportantc e inusitado fenôneno: a Lua ocultará o planeta 
Marte. A Lua estará en Taurus, no princir© dia do Minguante. 0 
fenôneno terá a duração de cerca de 1 hora*
3. Conota 1975-h - Iíobayashi-Berger-Milton | Descoberto a 2 de
3.UII10, esta sendo visto a olho nu, nos observatórios Aldebaran 
e Herschell-Einstein. 0 OAHE ven seguindo o astro desde 0 dia 4 
do corrente; quando saía de Ursa Major para Ganes Venatici, con 
nagnitude 5.' A partir do dia 9 a Lua coneçou a perturbar a sua 
visibilidade. 0 coneta voltará a ser visto en boas condições a 
partir de 23/8 , quando 0 coneta atingirá seu periélio con nagni 
tude provável de 4,1, entre a 75 UMaj, Leo e Leo Minor. Circu­
lar do CEA, do'Recife, dá una carta das posições do coneta até 
0 'seu periélio.
4. Atividade Solar Inusitada| 0 Sol, que há vários neses se nan 
tinha en relativa calna, apresentou nos dias 7 | 8 e 11 deste - 
nes, dois notáveis grupos conplexos de nanchas. Este" fin de pe­
ríodo solar ten apresentado de julho para agosto alguna irregu­
laridade na curva gráfica nensal, que apontava nínina en 1975 e 
naxina en 1979. A continuar assin, o "vento-solar" pode nelho -

61 j .V IS  8.0  d o  coneta 1 9 75 - h «
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Con referencia a ocultaçao de Marte, sera interessar, 
te efetuar desenhos con as horas e posições. Una o - 
cultação serve para evidenciar a quase total inexis­
tência de atnosfera 11a Lua, pois na o há variação de 

brilho do astro até que este toca 0 liribo lunar, 0 tenpo decor 
rido realnente serve para aferir teoricanente * para aferir te_o 
ricanente as dinensões e distancias dos astros. Iden para as c_o 
ordenadas geográficas do local de observação. Apenas para o NE 
do Brasil haverá a ocultaçao de Marte;,para quen esteja nuito a 
Leste a Lua já estaria no Ocaso; para quen estivesse riais a Oes_ 
te, a Lua ainda nao teria nascido.


